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INTRODUÇÃO 

As unidades de urgência e emergência, como Prontos-Socorros, Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), são 
marcadas por um cenário agitado e de intensas demandas, onde os pacientes necessitam 
assistência imediata devido ao alto risco iminente. Nesse contexto, a saúde pública no 
Brasil, estruturada sob o Sistema Único de Saúde (SUS), enfrenta desafios consideráveis, 
pressionada pelo aumento dos índices de acidentes, violência urbana e doenças crônico-
degenerativas, levando a rede de saúde a operar constantemente em sua capacidade 
máxima (Stefani, 2021). 

Diante disso, o profissional de enfermagem torna-se o eixo central da articulação do 
cuidado, responsável por gerenciar e prover assistência integral, convivendo com elevada 
carga de trabalho, situações de alto estresse e pouca valorização, fatores que favorecem 
problemas psicossociais e transtornos mentais, como ansiedade e síndrome de burnout. 
Suas atribuições abrangem procedimentos de alta complexidade, liderança da equipe 
multidisciplinar, organização do setor, acolhimento e classificação de risco (Lima et al., 
2023). Além disso, o enfermeiro frequentemente assume tarefas além de sua categoria 
profissional, contribuindo para desgaste progressivo (Vasconcelos et al., 2021). 

Tais atividades ocorrem em meio a déficits estruturais, escassez de materiais, 
carga horária exaustiva, problemas de comunicação interna e fragilidade organizacional, 
fatores que intensificam o adoecimento mental decorrente do estresse crônico vivenciado 
nas unidades críticas (Silva et al., 2021). O comprometimento mental desses profissionais 
compromete a segurança do paciente, aumenta erros assistenciais e eleva os índices de 
absenteísmo, fragilizando ainda mais o sistema de saúde (Oliveira; Coca; Spiri, 2021).

OBJETIVO
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Analisar os fatores contribuintes e as estratégias de enfrentamento e prevenção 
eficazes no manejo do adoecimento mental em profissionais de enfermagem que atuam 
em serviços de urgência e emergência.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada por meio das bases de 
dados SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e as combinações booleanas: Transtornos Mentais AND Unidades 
de Emergência AND profissionais de enfermagem; Serviço Hospitalar de Emergência AND 
Equipe de enfermagem. A pesquisa foi norteada pela estratégia PICO, considerando: P – 
transtornos mentais em profissionais de enfermagem que atuam nos serviços de urgência 
e emergência; I – estratégias de enfrentamento e prevenção; C – profissionais atuantes 
em setores não emergenciais ou ausência de intervenção; O – melhora na qualidade de 
vida e desempenho profissional. Foram incluídos artigos e livros disponíveis na íntegra, 
publicados nos últimos cinco anos e relacionados à temática proposta, sem restrição de 
idioma. Excluíram-se editoriais, cartas ao editor, resumos de congressos, relatos de caso, 
literaturas sem relação com o tema e materiais pagos. A coleta ocorreu entre dezembro 
de 2025 e janeiro de 2026. Após leitura dos resumos e aplicação dos critérios de seleção, 
foram incluídos 24 estudos, sendo 10 da SciELO, 2 da PubMed e 12 da BVS. 

Os resultados foram organizados em quadro síntese e apresentados por meio do 
fluxograma PRISMA, estruturando a discussão em tópicos relacionados aos desafios, 
fatores epidemiológicos, manifestações clínicas, identificação dos transtornos mentais e 
estratégias de enfrentamento e prevenção do adoecimento mental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa revelou alta prevalência de transtornos mentais entre enfermeiros de 
unidades de urgência e emergência, com sintomas como ansiedade, fadiga crônica, 
insônia, irritabilidade e síndrome de burnout, decorrentes da exposição constante ao 
sofrimento, pressão por decisões rápidas, sobrecarga de trabalho, turnos longos e escassez 
de recursos. A rotina desses profissionais exige competências assistenciais e gerenciais, 
incluindo procedimentos de alta complexidade, monitorização de pacientes instáveis, 
coordenação da equipe multidisciplinar, gestão de insumos e mediação da comunicação 
entre profissionais e familiares (Lima et al., 2023). 

A precariedade estrutural do Sistema Único de Saúde (SUS), caracterizada por 
superlotação, falta de materiais, ventilação inadequada e improvisos constantes, agrava 
o desgaste físico e emocional, comprometendo a segurança do paciente e a saúde do 
trabalhador (Soares; Gomes; Araújo, 2020). Além disso, a ausência de protocolos claros, 
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falhas de comunicação, rigidez hierárquica, violência ocupacional e insuficiência de apoio 
gerencial favorecem sentimentos de isolamento, desmotivação e aumento do risco de erros 
assistenciais e absenteísmo (Vasconcelos et al., 2021). 

Entre as manifestações clínicas identificadas destacaram-se insônia, ansiedade, 
fadiga, dores osteomusculares, baixa realização pessoal, despersonalização e distúrbios 
do sono relacionados à hipervigilância constante e à desregulação do ciclo circadiano 
(Moura et al., 2022).

Como estratégias de enfrentamento e prevenção, os estudos destacaram 
monitoramento periódico da saúde mental, acolhimento psicológico, educação emocional, 
fortalecimento do trabalho em equipe, adoção de protocolos claros, incentivo ao autocuidado, 
melhoria das condições estruturais, reorganização das escalas de trabalho, promoção 
da higiene do sono, investimentos institucionais e valorização profissional, incluindo 
remuneração justa e modelos de gestão mais colaborativos (Silva et al., 2021; Cavalheiri 
et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O adoecimento mental dos enfermeiros inseridos nos serviços de urgência e 
emergência é multifatorial, influenciado pelo déficit estrutural, fragilidade na comunicação 
com a equipe e pela própria natureza agitada do ambiente, marcada por demandas de alta 
complexidade, imprevisibilidade e pressão psicológica diante de pacientes em situações 
entre vida e morte e familiares aflitos. A escassez de recursos humanos e materiais, associada 
à superlotação, escalas exaustivas, trabalho noturno e baixos salários, gera sobrecarga 
funcional que ultrapassa os limites fisiológicos e emocionais do trabalhador, favorecendo 
o estado de fadiga crônica. Além disso, observou-se ausência de apoio gerencial e de 
espaços de escuta e acolhimento psicológico, evidenciando falhas na gestão da saúde 
ocupacional. Esses fatores, frequentes em países em desenvolvimento como o Brasil, no 
contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), favorecem o desenvolvimento de transtornos 
mentais comuns, especialmente depressão, ansiedade e Síndrome de Burnout, além do 
comprometimento do ciclo circadiano, aumento do absenteísmo e prejuízos à segurança da 
assistência. Evidenciou-se ainda que gênero e escolaridade intensificam a vulnerabilidade, 
principalmente entre mulheres submetidas à dupla jornada de trabalho e profissionais 
que vivenciam frustração diante da distância entre o conhecimento técnico e a realidade 
estrutural dos serviços. Diante disso, torna-se necessária a implementação de estratégias 
voltadas à prevenção e tratamento do sofrimento psíquico, abrangendo ações individuais, 
institucionais e governamentais. Embora práticas de autocuidado, como atividade física 
e higiene do sono, sejam importantes para a resiliência pessoal, elas não neutralizam 
os efeitos de ambientes laborais insalubres e desorganizados. Assim, recomenda-se a 
implementação de políticas públicas de valorização profissional, redimensionamento das 
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equipes, melhoria salarial, educação continuada, fortalecimento do vínculo entre a equipe, 
melhoria estrutural dos serviços, regulamentação das práticas avançadas de enfermagem 
no atendimento pré-hospitalar e monitoramento periódico da saúde mental. Destaca-se 
ainda a adoção de modelos de liderança mais colaborativos, como a liderança coaching, 
visando fortalecer o trabalho em equipe e preservar a saúde mental dos profissionais, 
garantindo assistência segura e de qualidade à população.
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